1- INTRODUÇÃO


A Ilha do Marajó localiza-se na confluência dos rios Amazonas e Tocantins com o Oceano Atlântico e faz parte do maior arquipélago flúvio-marítim do planeta. Posicionando-se no delta do rio amazonas, no Estado do Pará, tendo uma área equivalente ao Estado do Espírito Santo, com cerca de 50.000 km2 distribuídas em regiões de campos naturais, zonas de florestas e terra firme, várzeas e igapós; possuindo paisagens influenciadas pela dinâmica das enchentes das águas barrentas, as quais dão aspectos peculiares ao solo de suas margens (Dias e Lobato, 1982; Milko, 2001).
“A ilha é tudo para mim, é magia, poesia, meu mundo", diz a pajé cabocla marajoara Zeneida Lima, uma das personalidades mais conhecidas na ilha de Marajó, que preserva a cultura da pajelança. A atmosfera mágica desse local, que foi habitado por índios desde cerca de 3.000 anos atrás, explicita-se não só por meio de lendas, de ritmos e de urnas funerárias de cerâmica (com até 250 metros de comprimento), mas também nos fenômenos geográficos. De acordo com o ciclo das marés, rios e igarapés secam e enchem em um período de 13 horas, determinando a hora de ir e de vir do caboclo que tem no barco seu meio de transporte (Pinheiro, 2003). 

Passeios por rios, igarapés e furos - atalhos nos rios - que dão a sensação de atravessar uma pintura expressionista, em meio a raízes contorcidas de mangueiros, colocam o turista em contato pleno com a natureza.
Praias de areia branca e de água morna emolduram a ilha e fazem um convite para momentos de total relaxamento (Revista Ver-o-Pará: Amazônia, 1998). Palco da mais famosa pororoca do mundo - fenômeno de formação de ondas gigantescas no encontro das águas do rio Amazonas com o mar - a Ilha também é conhecida pela cerâmica marajoara e por abrigar os maiores rebanhos de búfalos do País.

Localizado na parte leste - onde predominam os campos e as savanas - os municípios de Soure e Salvaterra, os maiores da ilha, são os principais destinos. Eles têm a melhor infra-estrutura turística e apresentam diversidade de paisagens e de ecossistema. Projetada por Aarão Reis, engenheiro e arquiteto paraense que bolou Belo Horizonte, a cidade de Soure tem ruas largas e numeradas, além de frondosas mangueiras. Dizem que, se vista de cima, Soure parece um tabuleiro de xadrez. De Belém, capital do Estado, até Salvaterra são três horas de barco. De lá, uma balsa leva até Soure. As duas cidades são separadas pelo rio Paracauary (Pinheiro, 2003).

A ilha ficou conhecida pela criação de búfalos de origem indiana que foi introduzida na Amazônia através da Guiana Francesa no inicio do século XX. A criação foi disseminada na mesma devido à adaptação destes animais aos campos inundáveis, gerando carne, leite e queijo para o sustento das famílias. Atualmente, além da criação de bubalinos e bovinos, a mesma apóia-se também no extrativismo: da madeira, palmito, açaí, borracha e na produção de frutas como o abacaxi e o coco (Monteiro, 2003).

O Marajó vem contribuindo para a economia do Estado com a elevada produção de abacaxi nas pequenas propriedades rurais, no município de Salvaterra. Outra fruta de grande importância é o açaí, devido o mercado estar em franco e acelerado crescimento, alavancado pela grande demanda do vinho e palmito

A pecuária na região está representada pela criação de bovinos, bubalinos, suínos e eqüinos, no qual destacam-se os municípios de Chaves, Cachoeira do Arari, Ponta de pedras, Santa Cruz do Arari e Soure.

Diante da representabilidade da Ilha do Marajó para a economia do Estado do Pará e principalmente pela carência de dados atualizados referentes ao uso e ocupação dos solos da região, faz com que as informações obtidas neste trabalho sejam de grande importância para quem precisa consultá-las em atividades de pesquisas; em se tratando do uso, ocupação e potencial sócioeconômico e ecológico dos solos na ilha do Marajó – Pará.

2. OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi obter informações quanto ao uso e ocupação dos solos na Ilha do Marajó, visando subsidiar na priorização das ações a serem tomadas para elaboração de trabalhos de pesquisa e exploração racional na mesma.

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

[image: image2.wmf] 

26.981

 

16.383

 

13.180

 

19.399

 

20.144

 

16.586

 

15.053

 

78.007

 

18.266

 

24.569

 

21.436

 

4.957

 

Afuá 

 

Anajas

 

Chaves

 

Curralinho

 

Soure

 

São Sebastião da Boa 

Vista

 

Salvaterr

a

 

Breves

 

Pont

a de 

Pedras

 

Muaná

 

Cachoeira do 

Arari

 

Santa Cruz do 

Ariri

 


3.1. O Estado do Pará

O Estado do Pará está situado na parte oriental da região norte, a Amazônia Legal, limitando-se, a leste com os Estados do Maranhão e do Tocantins; ao sul, com o Estado do Mato Grosso; a oeste com o Estado do Amazonas e Roraima; e ao norte com Oceano Atlântico, o Estado do Amapá, o Suriname e a Guiana. Com uma extensão de 1.248.042 km2, correspondendo a quase 15% do território nacional, o Pará é o segundo maior Estado do Brasil, estando o seu território dividido em 143 municípios (SECTAM, 2000). 

Devido a sua posição geográfica nas imediações da faixa equatorial, o Pará apresenta temperatura com pouca variação ao longo do ano, representado por valores médios entre 24,7 º e 27,3º C. A umidade relativa do ar é bastante elevada, situando-se em média, entre 78 e 90%, característica que está intimamente relacionada com o regime de precipitação que ocorre na região, cuja média oscila entre 2.500 e 3.000mm. No Estado, predominam os solos distróficos, de baixa fertilidade, que ocorrem nas áreas de terra-firme, correspondentes a 91,6% do mesmo; enquanto que as manchas de solos eutróficos, de alta fertilidade, representam apenas 5,7% do território estadual (Magnoli et al., 2000). 

A população paraense, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2000), é de 6.188.685 habitantes, sendo que 2.072.911 residiam na área rural, representando 33,51% do total e 4.115.774 pessoas estavam nas áreas urbanas (66,49%); apresentando uma densidade demográfica de 4,93 hab./km2. Embora com uma das mais baixas densidades demográficas médias do Brasil, o Pará teve um crescimento acelerado no sul do Estado, devido aos grandes projetos, apesar das maiores concentrações populacionais estarem na Região Metropolitana de Belém e nas microregiões de Santarém, Cametá e Guamá. 

3.2. A Ilha do Marajó

3.2.1. Colonização da Ilha do Marajó


Marajó foi habitada por diversos grupos indígenas, que encontraram na grande ilha o ambiente ideal para viver e criar a sua arte oleira, completada por uma série admirável de desenhos geométricos. Grande quantidade dessa cerâmica marajoara foi desenterrada da ilha de Marajó e hoje se encontra distribuída por museus europeus e norte-americanos. São vasos, urnas funerárias, panelas, pratos, cântaros e jarros fartamente decorados. A tribo Aruã, originária das Antilhas, era considerada a mais numerosa na ilha e a mais valente nos enfrentamentos com os portugueses. Sua cultura nativa data de 2,5 mil anos e teria perdurado até o século XVIII, quando o grupo começou a se dispersar pela região do rio Amazonas até desaparecer por completo, ficando as informações a seu respeito limitadas aos registros dos cronistas da época. O mesmo aconteceu com a criativa tribo dos Tapajós, que habitava a foz do rio Tapajós (Rural News, 2002; TV Cultura, 2003).

A colonização da Ilha do Marajó teve inicio no século XVII, mais precisamente em 1664 com a chegada dos padres jesuítas que levaram os primeiros gados, importados de Cabo verde, para que fosse ativada a pecuária junto ao braço indígena ao lado da cultura agrícola que existia e que os colonizadores, desde 1660, procuravam dinamizar junto à população indígena. No entanto, foi só em 1681 que a pecuária começou a ser dinamizada, nos campos do rio Arari, com as instalações de currais na ilha (Rodrigues, 1982).


Segundo Miranda Neto (1993), através das teorias geológicas mais aceitas, e com o levantamento orográfico dos Andes, o grande arquipélago do Marajó, foi formado devido às águas represadas do mar interior, que tenderam a escoar em direção a leste, romperem a faixa de terra, com aparecimento de inúmeros canais. Entretanto, tudo indica que estas terras estão novamente emergindo em vários pontos, antes submersos, como no caso dos “mondongos”, que são terrenos alagadiços, vestígios de antigos leitos.

3.2.2. Localização Geográfica

A Ilha do Marajó está situada no delta do rio amazonas, Estado do Pará, limitada ao norte pelo canal principal do rio amazonas e pelo Oceano Atlântico, ao sul pela Baía do Marajó, a oeste pelo canal de Breves e a leste pelo Oceano Atlântico, entre 0º e 2º S de latitude e 48º20’ e 51º W de longitude (Azevedo et al., 2000).

Considerada a maior ilha marítima-fluvial do mundo, ela é distribuída em regiões de campos naturais, zonas de florestas, terra firme, várzeas e igapós e com paisagens influenciadas pela dinâmica das enchentes das águas barrentas, as quais dão aspectos peculiares ao solo de suas margens.


A ilha é distribuída em 12 municípios, ao leste é representada pelos municípios de Salvaterra, Soure, Chaves, Cachoeira do Arari, Santa Cruz do Arari, Ponta de Pedras e Muaná, enquanto que à parte oeste é dividida entre os municípios de Afuá, Anajás, Breves, Curralinho e São Sebastião da Boa vista. 
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A população da ilha é de 403 mil habitantes. Entre os mais populosos estão os municípios de Breves, Afuá e Muaná –Figura 1 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2000; O Liberal, 2004).

Figura 1. População da Ilha do Marajó

Fonte: IBGE / 2000

3.2.3. Característica dos Municípios


Segundo Monteiro (2003), os municípios possuem uma das mais belas paisagens naturais do planeta, representado fundamentalmente pela ilha de Mexiana, em Chaves, um paraíso intocável na foz do grande rio Amazonas na contra-costa da ilha do Marajó, bem de encontro com o Oceano Atlântico; sendo o município um topônimo português, local onde os missionários capuchos de Santo Antônio fundaram a missão para a catequese dos índios Aruãs, depois dizimados em brigas com colonizadores e índios marajoaras.

 
Ponta de Pedras: folclore, cerâmica e belas praias são a sua marca registrada. Os padres mercedários chegaram à região no Século XVIII para catequisarem os índios Muaná, levando com eles a devoção a Nossa Senhora da Conceição, hoje tornada padroeira do lugar. A praia mais conhecida é a da Mangabeira, banhada pela Baía do Marajó, com 2 km de areia enfeitada por coqueiro (Revista Ver-o-Pará: Amazônia, 1998).

Salvaterra: uma pequena amostra da vida e cultura marajoaras. Alguns historiadores afirmam que Salvaterra (76 km distante de Belém) foi descoberta no mesmo ano em que Cabral chegou ao Brasil. É que o navegador espanhol Vicente Yañes Pinzon, em 1500, em sua célebre viagem pelo Rio Amazonas, foi surpreendido pelo fenômeno da pororoca que o obrigou a procurar refúgio na Ilha do Marajó, batizado por ele como Ilha Grande de Joannes (Monteiro, 2003).


Soure: a capital informal do arquipélago resume a beleza do Marajó. Certamente ela está no roteiro de viagem de quem programa conhecer a Amazônia. Quem já conhece sente a irresistível vontade de voltar. As razões são ditadas, entre outros motivos mais ligados à ecologia e às paisagens naturais, pelo fato de ela ser uma cidade diferente das que seguiram a tradição arquitetônica portuguesa (Milko, 2001).  

3.2.4. Hidrografia

Segundo Miranda Neto (1993), a Ilha do Marajó é constituída de vários lagos e rios de grande importância, destacando-se entre os lagos o Arari, que está localizado no centro da região dos campos do Marajó, importante também é o lago Guajará, localizado no município de Salvaterra. Dentre os rios, todos sujeitos ao regime das marés, destacam-se os rios: Arari, Anajás, Anabijú, Atua, Ganhoão e Marajó-Açu.

3.2.5. Clima

O clima na região do Marajó é quente e úmido, com ventos constantes e muita chuva, pelo fato da região localizar-se na zona do Equador, apresentando temperaturas estáveis em todo o ano, com uma média de 27ºC. A precipitação pluviométrica é distribuída de maneira desigual, apresentando uma média de 2.700 mm/ano na região dos campos e de 2.960 mm/ano na região de matas, distribuídas em duas épocas anuais. O “inverno” ou época das chuvas, de janeiro a maio, e o “verão” ou época das secas, de setembro a dezembro (Atlas do Meio Ambiente do Brasil, 1996).

 Segundo o Guia Empresarial do Pará (2001), o arquipélago do Marajó concentra as áreas mais úmidas do Estado. Na época das chuvas grande parte da região dos campos ficam normalmente inundadas, devido à combinação de fortes chuvas, solos com drenagem deficiente e uma topografia plana. 

3.2.6. Solos

Os solos predominantes na Ilha do marajó são, os solos hidromórficos destacando-se o Glei Pouco Húmico e o Plintossolo. Sendo o Plintossolo em maior escala, típico das áreas de “tesos”, ou seja, de savanas não inundáveis; porém, sujeitas as condições de hidromorfismo em função da oscilação do lençol freático durante o ano. De acordo com EMBRAPA-CPATU (1980), os solos da ilha são geralmente de baixa fertilidade natural e são sérios os problemas ligados aos rigores climáticos, com extremos de cheias e secas periódicas. Na época das cheias, imensas áreas de pastagens ficam submersas durante os meses mais chuvosos do ano, obrigando a concentração do rebanho nas partes mais altas “tesos”, e quando a seca é muito forte o crescimento forrageiro é bastante comprometido, chegando a ficar quase paralisado.

2.2.7. Vegetação

No que diz respeito à vegetação da ilha é constituída de vastos campos mistos, à leste, onde predominam as gramíneas e leguminosas, estes campos são classificados em altos, pouco alagados, campos baixos e “mondongos”, estes são os campos atolentos com raríssimos “tesos” (Dias & Lobato, 1982). Nesses ecossistemas, a vegetação arbórea ocorre como mata ciliar dos rios a seus afluentes, como ilhas centrais de mato, cercadas de campos por todos os lados. Destaca-se também a presença de mata onde predominam diversos tipos de florestas, onde se pratica o extrativismo, além de outras diferentes fisionomias fitogeográficas como: o cerrado, a restinga, o mangue e as florestas nativas (Almanaque Abril, 2003). 

2.2.8. Situação socioeconômica

A conservação e a recomposição nos trópicos são algumas das grandes questões que se têm com relação às florestas tropicais e subtropicais do mundo, devido a crescente expansão das atividades agrícolas, industriais e de colonização. Para recomposição de áreas é necessária a compreensão da estrutura genética das populações, da manutenção do potencial genético das espécies e o equilíbrio do ecossistema. Em resposta a essas questões são necessários conhecimentos referentes à estratégia reprodutiva, estrutura genética, sucessão, microorganismo no solo, extrativismo e regeneração do meio impactado; para se ter uma boa situação socioeconômica expressa na região, de acordo com o potencial encontrado na mesma, é de suma importância avaliarmos e pensarmos em crescimento econômico associando o mesmo ao poder de compra da população, ou seja, público alvo, daí direcionarmos nossos estudos voltados para a situação local da ilha, que se encontra em condições de crescer, porém dependente de mais iniciativas privadas e governamentais, em suas diversas áreas (Costa, 1997).

2.2.9. Produção Agrícola

As principais lavouras são banana, açaí, mandioca, milho e arroz, representando, em relação ao Estado, respectivamente, 7%, 12%, 7%, 2% e 1%; além do abacaxi. As terras com cobertura florestal, assim como no Baixo Amazonas, representam mais de 60% da área total regional e 14% da do Estado (Senso Rural - PA, 2000).

2.2.9.1. Abacaxi

O abacaxi, Ananas comosus (L) Meer, é uma planta perene, monocotiledônea, pertence à família Bromeliaceae, e terrestre. Esta planta é originária do continente americano, encontrada desde a América Central até o norte da Argentina. O centro de origem parece ter sido o Brasil central, de onde se disseminou para as demais regiões (Simão, 1971). Destaca-se, principalmente, a sua produção no município de Salvaterra.

O abacaxi, apesar de responder por apenas 2% da demanda de mão-de-obra no Pará, é um dos principais produtos deste Estado, que ao lado de Minas Gerais e Paraíba são os grandes produtores nacionais. Na disputa por novos mercados e pelas primeiras posições no ranking da produção brasileira, os produtores paraenses têm introduzido novas técnicas no sistema de produção do abacaxi, com destaque para o uso de novas variedades e de indutores de florescimento, aumentado assim a produtividade.
Tabela 1. Produção de abacaxi no município de Salvaterra

	Ano
	Área colhida (ha)
	Quantidade

Produzida

(mil frutos)
	Rendimento médio (Frutos/ha)
	Valor

(Mil reais)

	1998
	301
	6.775
	22.508
	1.355

	1999
	270
	7.500
	27.777
	1.125

	2000
	222
	5.600
	25.225
	1.120

	2001
	251
	6.275
	25.000
	1.130


Fonte: IBGE 1998-2001

2.2.9..2. Açaí

A ilha, além de toda parte norte do Estado, apresenta um grande potencial na exploração racional desse produto, com a sua verticalização voltada para o agronegócio. O açaizeiro é uma fruteira nativa da Amazônia, de forte expressão socioeconômica, e que vem se destacando na agroidústria, através do processamento da bebida denominada “açaí”, comercializada “in natura” e congelada em embalagens de diferentes tamanhos, tanto para o mercado local como para as grandes cidades do Sudeste e Nordeste, e também na fabricação de sorvetes e picolés (Projeto açaí de pesquisa participativa, 2000).

O Estado do Pará é o maior produtor e consumidor dessa bebida, sendo responsável por mais de 93% da produção nacional de frutos de açaizeiro (IBGE, 2000). Em Belém, a estimativa de consumo diário, no período da safra, supera 120.000 litros, sendo o segundo alimento mais consumido nessa capital, perdendo apenas para a farinha de mandioca.

A expansão do mercado da bebida “açaí” vem estimulando muitos produtores a realizarem plantios racionais dessa palmeira. Entretanto, pelo fato do açaizeiro ter como principal forma de propagação sexuada, os plantios formados têm se mostrado altamente heterogêneos, em conseqüência da segregação de características morfológicas e produtivas, ocasionado produções desuniformes e com baixos rendimentos de frutos por cachos e também, da bebida processada; memo assim é um fato a ser superado, com técnicas de cultivo direcionadas para a planta.

Entre os principais produtores de açaí destacam-se os municípios de Muaná, Cachoeira do Arari, Curralinho, Ponta de Pedras e São Sebastião da Boa Vista. 

2.2.9..3. Extrativismo Vegetal

O Marajó apresenta uma diversificada e exuberante quantidade de espécies biológicas, muita das quais de grande potencial econômico, farmacológico, ornamental etc. O próprio açaizeiro, devido à extração do palmito, a utilização na construção de edificações rurais; entre outros: o mogno, a maçaranduba, o babaçu, o buriti, a castanheira, a seringueira etc., são provas do poder explorativo racional dessa região.  

2.2.9.4. Pecuária

Esta região destaca-se pela pecuária, especialmente a criação de bubalinos, cujo rebanho representa mais de 68% do total do Estado, e de suínos, com participação de 34%. A participação do rebanho bovino em relação ao total do Estado é de 7%, as pastagens ocupam 28% de suas terras, representando pouco mais de 10% do total das pastagens do Estado (Senso Rural - PA, 2000).

Os búfalos são animais domésticos utilizados para a produção de carne e leite destinados ao consumo humano, além de serem algumas vezes aproveitados como força de trabalho no campo. Possuem temperamento bastante dócil, o que facilita sua criação e manejo, e são muito rústicos, adaptando-se bem às mais variadas condições ambientais. São classificados na sub-família Bovidae, gênero Bubalis, sendo divididos em dois grupos principais: o Bubalus bubalis com 2n=50 cromossomos, também conhecido como "water buffalo", e o Bubalus bubalis var. kerebau com 2n=48 cromossomos, denominado búfalo do pântano ("swamp buffalo"). Convém lembrar que o búfalo doméstico nada tem a ver com o bisão americano nem com o búfalo africano, sendo estas espécies selvagens e agressivas (Saúde animal, 2004). 
Os búfalos são o símbolo máximo do local. Com cerca de 600 mil cabeças, o Marajó tem um dos maiores rebanhos bufalinos do Brasil, superando, e muito, o número de habitantes da ilha, espalhados em seus municípios. Esses animais estão em toda parte e são usados pela polícia montada local e para transportar cargas. A carne, com baixo teor de colesterol, também é muito utilizada na culinária, assim como o leite e o queijo da búfala. Aproveita-se também o couro do animal em curtumes da região para fabricar bolsas, sandálias, entre outras peças (IBGE, 2000; Pinheiro, 2003; Almanaque Abril, 2003). Pertencem ao mesmo gênero dos bois europeus e dos zebus, mas não se reproduzem com eles. Os búfalos domésticos são originários da Índia e do Tibet, localizados no continente asiático e de onde se espalharam pelo mundo. No Brasil, os primeiros búfalos chegaram entre os anos de 1890 e 1906, importados da Índia, Itália e da África. Nos Estados Unidos existe um animal erroneamente chamado de búfalo sendo que o seu nome correto é bisão americano (RURAL NEWS, 2002). 
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Figura 2. Os búfalos do marajó (TV Cultura, 2003).

Os criadores nas áreas de alagamento adotam um sistema ultra-extensivo deixando os animais sujeitos às variações estacionais das pastagens nativas. As propriedades não apresentam cercas divisórias e piquetes, não havendo controle da taxa de lotação e manejo das pastagens. A criação de bovinos caracteriza-se por um sistema migratório. Durante a estação chuvosa, os animais permanecem nas pastagens nativas dos cerrados, quando ocorre uma significativa perda de peso dos animais, devido à baixa capacidade nutricional das pastagens. No início do período seco, os campos inundáveis começam a secar dando lugar a extensas áreas de pastagens nativas de bom valor nutritivo, para onde os bovinos são transferidos. Nestas pastagens, os animais apresentam rápida recuperação obtendo ótimos índices de ganho de peso. Os bubalinos utilizam principalmente as pastagens da região dos lagos. No período das enchentes os tesos são utilizados como refúgio pelos rebanhos. Os búfalos vêm obtendo melhores índices zootécnicos, devido a sua melhor adaptação ao pastejo em áreas alagadas, consumindo durante o ano todo, pastagens de boa qualidade nutricional. A falta de um manejo adequado tem contribuído para o aumento da ocorrência de plantas invasoras, notadamente o algodão-bravo (Ipomoea fistulosa), a salsa (Ipomoea asarifolia) e dos mururés (Eichornia spp.), as quais predominam em áreas intensamente pastejadas, geralmente próximo aos currais (Mochiutti e Meirelles, 1994; TV Cultura, 2003). Os fazendeiros denunciam que não há como coibir o narcotráfico, o tráfico de animais silvestres e o roubo de gado - que chega a atingir 30% dos rebanhos bovino e bubalino, estimados em de 1,5 milhão e 450 mil cabeças, respectivamente, na região (O Liberal, 2004).
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Figura 3. Efetivo do rebanho de bovinos nos principais municípios criadores da Ilha do Marajó 
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Figura 4. Efetivo do rebanho de bubalinos nos principais municípios criadores da Ilha do Marajó 

3.2.10. Turismo

Outro destaque em Marajó são as suas extensas fazendas, que no ano de 2002 receberam impulso para acolher turistas, com a criação da Associação de Turismo Rural de Marajó (www.marajo.tur.br), incentivada pela Paratur, órgão de turismo do governo do Estado, e do Sebrae. "O turista se hospeda na fazenda e participa de atividades do dia-a-dia do vaqueiro, aprende a ordenhar a búfala, montar em búfalo e em cavalo marajoara, pescar piranha e focar jacaré à noite", explica Ana Tereza Acatauassú Nunes, presidente da associação e proprietária da fazenda Sanjo, em Soure. A entidade conta com 11 associados, entre restaurantes, hotéis e fazendas.
As atividades ainda incluem passeios ecológicos que podem ser feitos a pé, a cavalo ou de barco. Neles o turista tem uma verdadeira aula sobre a geografia, o fenômeno das marés, os animais e as plantas da ilha (Pinheiro, 2003).

A ilha também guarda atrações históricas, como as ruínas de uma igreja na vila de Joanes, em Salvaterra, construída no século 17 por uma missão jesuítica, como explica o escritor José Varella, sobrinho de Dalcídio Jurandir (1909-1979), escritor modernista natural de Ponta de Pedras, em Marajó.
E, para entrar de vez no ritmo das águas, o turista pode arriscar os passos do carimbó, do lundu, do siriá, da dança do maçarico ou da dança do vaqueiro, sons contagiantes de Marajó (Milko, 2001; Guia Empresarial do Pará, 2001).

Muitas das praias fluviais da Ilha de Marajó se caracterizam por suas longas extensões: Araruna tem dois quilômetros, Pesqueiro, 13, e Caju Una, 15. Uma das mais procuradas para o lazer é a Joanes, distante seis horas de barco de Soure, uma das 12 comunidades existentes na ilha, que também abriga extensas fazendas de criação de búfalos, algumas delas funcionando como hospedagem para turistas (TV Cultura, 2003).

4. CONCLUSÂO

O solo, do qual está assentada a riqueza marajoara, é composto de uma grande biodiversidade e condições naturais favoráveis para a implantação da agropecuária, pesca, artesanato, etc. Com insentivos fiscais e uma política favorável ao seu desenvolvimento, a ilha como um todo pode se tornar um excelente atrativo de divisas para o nosso Estado; gerando emprego, desenvolvimento econômico e social, devido à riqueza dessa terra e do povo que nela vive.

Podemos citar alguns dos produtos de ponta, na pauta da exploração e exportação dos municípios; visando o mercado local, regional e/ou até mesmo o internacional; porém, como já foram vistas inúmeras riquezas da ilha, não devemos fazer isso porque estaríamos limitando o seu potencial e desperdiçando os inúmeros benefícios ainda obtidos com a firmação local da região no calendário agrícola, turístico, pecuário etc; devido apresentarem cadeias produtivas interagindo com a verticalização dos seus produtos, em prol do desenvolvimento aplicado a essas atividades.

O uso, a ocupação e o potencial sócioeconômico e ambiental dos solos na ilha do Marajó – Pará; não se resume a exploração da mesma em detrimento do enriquecimeto de poucos e da miséria da grande maioria, devemos pensar em um desenvolvimento regional que melhore as condições no grau de instrução da população, diminuindo a taxa de analfabetismo; criando uma melhor distribuição de renda afim de que aumente o poder de compra desse povo; levando, conseqüentemente a um melhor padrão de vida e por ventura a uma maior expectativa de vida nesse lugar, refletindo o reconhecimento em prol da população, como uma dádiva oferecida pela natureza, àqueles que dela fazem um bom proveito.
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